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A INDUSTRIA DE 
PESCA 

de se ir m:1is long.:: a estas 1 céls. que muita gente não póde condições de alargar excessi
marnvil110samente pi.;;cosus, ndqu1l'ir por . erem relativa- vamente n. sua actividade e es
pt'ocurnr mnte1·i<lS alimenta- menJ.e cnras. devidll ào p1·eço te desenvolvimento está indi
res pira a~ velha~ na1;ões cu-' da:-; fôlbas, despeza de encai- cado com respeito ás pescas 

__,,w..~rw-r- jo 11t0nd está demasiadnmeu- x.ntame11to, ele. O prngresso. marítimas, p()is e~ta popula-
Um dos aspectos impor- te explorado. Quando a ques- p wérn, dos -.,istem:1s ·frigori- çào tf~rn já, na rnateria, uma 

tantes da que::.t;\r1 ecouórnict\ ltto t.ia vid.i eira ·Lito a...;pern- iico.., \'em trnzer urna solu<;üo educac;ti.o muito avançada e o 
é o dezenvolvimeutu Ja rndus- mente pe:;a sôbl'e o mundo, completa e apr·eciav~l n e<;sa de.:;;envelvimeut1) das c.istas d,1 
tria de pe~c:i, o seu natural e chef?a a hnrn de se pensar na dificuldade e grande;; nn- · pais e uatu1·eza dt> litornl e do.s 
racional aproveiLnmento n:'ió questão do consumo do peixe, v~o-; p1°0\·id 1 is rle frigorifi- fundoo;:, indic;tm llffi '1 expan-
só para a alim~ntaçüo do 'pais desenvolvendo a industria de C()S estito sendo empregad11.-. silo da industria de pesca. Nes
como para a permuta de gene- pesca. E-.;la indu...;t1 iri. está dau- com exito, no t1·:mspo1·te, pa- te pegueuri pai:s a pesca em
rus com outros paises que, do•no Canadá e, especialmen ra os me1·cados europeos das prega 70:000 pessoas e o mer
necessitnndo da:; nnssns Cf)n- te na Columbin, em Vnncou- pesc:1rias nrnt>.rican~s . Quf' o cado do peixe de Lisboa é 
servas de p •ixe no~ podem . vet', !"Ôbre a ~ua :.:osta Oeste. foc to n»s deve directamente um dos mais notaveis do 
fornecei· em Lroca outt·•is um grnnr!e exemplo qne cun- interessai· á nfirmati\':1 que mundo pela sua propria im
gene1·os que neles abundam verr1 fixai'. A pesca ali está, dispensa justificação. Ma~ pot'tanci:1 e peh variedade 
e de -que carecemo.;;. A quest i t.i ~egundo a-; informac;ões a que pn1·a que o.;; menos dados a elos productos que ali se en
nãn é 1-H11·a desprezai, que!' 

1 

nos reportamos, industriali- atendei· na impol'tante ques- contl'am. O valor dos produ-
a encaretn1)S :-;ob o ponto de ' zada da maneirn mais t1p1~a. tàl) nfto julguem que ela nüo cLos das suas pescarias cal
vista alimentar quer :::iob o tratando-se mais 1·apidarnen- e-;tá sendnob.;;e1·vat1a peloses- cuh-s~ em 49 milhões de 
a:::ipeeto comel'cial. '>lo J ap:i.o 1 te e com vnntagem, fnnnida- lt'arl.geirns, devemns apont:11· franco.;; -o que é enorme pa-
o alímento pti1h~1pal é t:Oll-;ti- veis qua:1tidadesdeiJeix.rque, o r!~cente livrn d(-1 D. Bellet, ra um pais atrazado no pon
tuid0 pelo peixe e este pniz ; po1· nssim dizer, é mecani0a- • L' Alirnentation de La Fran- to de vista industrial. Assar
Cllida nfanf)sarnente do 1·epn-lrw·nte pe.;;cado, co1·tado, lim- ce•,nndeseescre\'eisto: •Por- dinhaR portugêsas têm uma • 
\'onmento cl}ls suas aguas. pa.1 po, recortado e m~t.ido e111 Li· tug,11 e Hespnnhn, guo temo., l reputnçào excepcional, o mes::: 
r<1 não cita1·mos n Fl'nn1;:1, :1 I tas pa1''.l u•n,, pronra c,xp )1·- considerado (\orno co:Tcntcs ! mo s~1.:3de.1d0 ~c·m «'<8 logôs
fotlin e a Inglatet'ra onde n. ! tnç:'to. Um t.n l desenrnl vimen- fol'midaveis porque podem j tas, cuja captur<\ pó de desen-
irn portancia da industri·\ mo· to e uma tal r:.-ipidez a. ss~·gu- vendei' b'.lrn.to os prnductos 

1 

volver-se extra01·dinariamen
derna da pe!'.ca é rndiscutivel, rn a venda facil dos produclos das suas pe"Cal'Íá'-, s:\o bem te e de onde já uma grande 
o~servernc,s n qne se tem pa--- dn pesca cnnndien-.,c, peh !'lia su-.;c·eptivei · dP. n.ugmentnr em parte ab1';te,·e :1 Frlinç:l • . 
:-.ado em alguns países da A-1 b<:tt'nteza no-; i'.1ercndos euro- proporções consideraveis a 1 Assim raciocina o fran?ês 
mel'1ca, onde a 11·an:-;fo1·ma- pe1)s, a desprnt· 1 mesmo dos raç:w cnrnea da noss'l popu-; Bellet, que nos deve ser m
ção dos modos de captura dos direitos alfandega rio~. Ora tais l:içãn frnncezn, enviando u m.i '. su"peito. 
peixes e as instalações de fri- p1·oces<:;11s, rrrni.., lHt·gamente parte ílos producto.., das $UH.~ ; E se nssim pensa um es
gori!ieos ~de fobrica.s de c•l!1-laplicados, com t~iaio!'es cnp~- pesc: 1~ias, que eles p~de1·t10 e l trangeiro. não s~rá_ legitimo 
serva estno d:1ndo. 11:10 ~ó um ta1-; á su·.1 rlhpos1ção, penntll- saberao desenvolver ainda no· esperRI' d(Js cap1tahstas por
rei-.ultado ns..,ombt'<lzn rn as _ l'i<im um ncrescirno furmidn- dia em que.urn novo rnerca- l tuguêses um maior desenvol
constituiudo um e,•rnn1pln di v~I na prepara<;án e exporta=- do se ab1·a la1·g~1mente parn 1 virnento á nossa industria da 
gno de po11de1·nç fi o. A lenda- çao destes. prodnctos do meu. eles. A pnpu laçau portugue- : pesca? 
mns, ainda .ª qu.e n uesca .ª Eles_ teern ~ido expnrtad<_is até sa mi.o _é, certamente, um. a 1

1 " . ·~mJ.CE e:::::: • vupor e os fr1g.onhcos d:\(), dia 11qu1 sob :1 ÍOl'lrrn de pe1x.e de populHçao extl'emamente 111-

1 
.-.-.--

n di ·1, mawres probabdíd:icie:-; conse1·vn, em caixas metali- dustriO<;::l, mas acha-se em V~fl A OUARTll PAGINA 
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Jf.m11e! B oa«entura. 

VOCABULÁRIO MlNHOTO 
LDIC~GMFI A POílTLIGUlSA 

( Co:: linuaçi.J ) 

nas ingolideiras, ele se arrepen
derá». 

Ingrenço-Pateta, imbecil, lorpa . 
Ingrolar-i<:ngara111par, burlar: « Ye 

lá S:) o ingrolas!" 
rngrolir-Com"r, burhr, enganar: 

ceie bem fez por me engrolir 
mas eu não caí ». 

Ingulbent1l -Nojento. que causa eogu
Iho ou asco: o' engulhento! sa
fa-te d'aqui! 

'In!Jarca1· --Arqucar a vasilha, meter
lhc os arcos. 

Inha1gar-Dcpois das colheitas do mi-
f 

I ,. 
!n.t'oJ ~tar ou Cil a3 ar-d mc:-;nw que re- lho Cl1stuma-se lmTar a terra 

fu.;tar: «•) vinho da~1uc l L"" siti,1s para semear ervas ou centeio. 
é bo ;n, porqut! o sol cnfusta CL1m .> o soLi está solto e re-
contra •J nhrigueiro do monte. » mexid o tlas sa:::has o ·arado a-

Inga00 - Ura\'ela de forro tle tirar ar- penas tern de abrir uns regr)S 
ga..;o. esp:1çarlos parn arej,tr terra. 

lrr61dcl~ar on cngatlel!nr- a lã das o- E' a isto que se cha•na no con-
velhas cngadclha-se pl.!!o:-; rn:t- celho de Espozende i1tlta<1;Hr. 
tos , cnti.td :.:!lrnr-s.:: bri~·1r e 1r- !nl1augar-:\Ieter na agua (o linho) 
po-,1-c,np >, lut.v·: º" rap;t- Enlagar ou cnriar. 
zes cngad ~llMram- ..;c u•1<-; no-; lniro! -Intc1j . muito vulgar em Vih 
ontro . C!ià: usada pr~1cipalmentc 

Iu-gemin:i.r-Ex·uni11ar, observar deti- quando se fala ao w1d i cTou-
damcnte. ro, inho. \'c :n d inho, vcrn 

Ingolidoiras . '> ultim, cxlr,~: n >, n.t / cá! ... » 

·hora d t nwrle: «lJll:tnd 1 -.e \'!:' Iuho:ira-Usado na expr..:::;s;i. i: '' FcJ ..! 

que inhoural» 1 In~uerquilbar--Encarquilhar, amolgar. 
Inhorgar--Inhorgar é a operação que ! Inquivo-A um velho lavrador de Vi-

consiste em carregar a'teira; i e Ja Cova (Barc.) ouvi dizer: 
enrolar no orgo o fiado da urdi- «nem vendo, nem troco a mi-
dura. nha leira dentro do passai de 

Inhaurada-As mulheres desta região, Banho. A lei dos inquivos a-
as que teem posses para isso, cabou ha muito. Quiz saber o 
costumam usar grandes quanti- que era isso de inquivo. Respon-
dades de oiro sobre o peito: cor- dcu-me.;_-«A lei do inquivo é 
dões, custodias. breves, c:ilares, do tempo de meu avô e obriga-
medalhõcs etc. Diz-se então que j va a gente a vender um predio 
anela ou está b~m mlwurada. que estivesse encrn\'ado noutro 

fnjandrar ou enjandrar--Arranjar, con- maior. Será htqztiH? 
fecionar, preparar: «Quc:n in- Inreicbar ou enroixar=Dtz-sc do algo-
jandrou a rc,·o!ta foram os ma- dilo quando retroce na urdidu-
rinhos» .ra tambcm ::,e diz que cncarra-

Inlujos ou inlújios- Enganns, salama- piclta. 
leques etc. «Ele p'rn'í esteve 
com uns inhtjos, mas cu não 
caí.'-Recebcu-mc Ct>m muitos 
inlujos ... » 

Inorgar E' o mesmo que inhorgar. 
\Ias tem.tambcm um sig. priva
tivo: qu:rndo na urdidura se 
perde um fio, que arrebenta a 
ponla que aflora um outro fio 
postico q ne s~guc assim até 
4ue aparc;a o verdaJeiro. Cha
ma-se a esta opcrnç\j.o, i1dwrgar 
um fio. 

(Continúa) 
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O Es1»ozendense 
.X 

O Concelho de relance <e Cavalos de Fão)). A S. Rt:v .'1 

apresentamos os nossos cumpri
mentos, instando para que con-

Fão-• 3 .t-1918 tinue na sua ardua tarefa nus 
Os Ltmac.ntos campos de Lá com grande abnegação. 

d d -Acaba de chegar ao nos-
Rls<>ee, hoje cm po,kr a esu- so conhecimento que a meza da 
mana .'-\lemank1, acbam·se desde Irmandade do Bom Jesus resol-
19 de ,\forço orvalhados co~ veu este anno fazer com extraor
o sangue dum Etozcnse. F01 dinario luzimento as festas de 
.\1anoel da Costa Machado, sol-
dado de Infanteria 8, o primei- Cruzes. Já é tempo, cliz todo 0 

ro dos nossos que na grande povo, de se fazer coisa~ em ter-

lucta pela Civilisação em que mos_:_ As nossas caritativas se
tantas n,lcões andJm empenha- nhoras acabam de ultimar a sua 
das, cahit; mortalmente ferido d 

pesada tarefa, vestindo mais e 
pelas balas mo.rtiferas dos bo- -

300 
pobresinbos. 

ches. Conhecemo-lo e portanto Bem hajam estas santas al-
podemos afirmar que aquelle ra-
paz que sabia ser forte havia de mas que se não pouparamª tr<~
ncssa- hora derradeira sentir-se balhos e até desgostos. Conti-

nuem Ex.ma• damas e não desa
feliz por ter sempn.: cumprido o nimem em prol da miseria a la
seu dever. Pcn,t é que assim o 

borar. 
não cornprehendclm tantos que -De visita a um seu ami-
por ahi andam. Do canto bem ao acaba de chegar a esta vila 
escondido, onde estamos, á de- o . 

o ilustre menbro da Comissão solada mãe e familia levamos os -
· Municipal <leste concelho padre 

nossos cumprimentos, e ·ª~s nos~ José Branco. A sua Rev.ª que 
;?s çdonterrand~os que am a pd~' por Fão tem tambem certo afe-
1a an am pe imos que no ia d' · t de 

d cto pe imos que em vis a em que e novo repassarem os _ . . 
1 0 

·á não tinh~-
palmos perdidos para escorraça- nao ter mos, co n _ l b s·: 

r l _ s bre 0 hu mos, uma voz geie em ora I-
re~1l1d ª ieral aderna, 0 h . 1 - lencir,,samente la tratasse os nos-
m1 e cova r) nosso eroe ue- . t to 
Positem os goivos de eterna sau-d "'2>0S mterd·esses, os tra e com -

' - o o ar or. dade do povo de Fao. · d' 
Sabemos de fonte autorisa- Por ?0 1e p€ Imos concecrto 

d 1 •· d' nas pedreiras e vassoura. . a que a guns soc1os uma pres-
A 

. J' ·1 .... ._. .•.. ____ _ 
· _ tante gremiação ct esta v1 a 
· pretendem levar a cabo solem- EMBORA SE NAO CONSJOERE 

ncs exequias, não só por este O <<Vigor do Cabelo do dr. 
nosso conterraneo corno por to- Ayen1, como um remedio pra
dos os soldados e oficiais portu- priamente dito, não deve passar 
auezes mortos em campanha. sem uma noticia nessa conexão. 0 

Achamos louvavel em abso- Este preparado é, julgamos o 
luto a iniciativa. Fão, que é uma único artigo destinado ao uso 
terra de crentes e cheia de bair- dos cabelos, que tem sido con~
risrr.o não pode esquecer este posto sôb bases scientificas e fi
d-.vcr, porque na verdade é um siologicas, e depois de um_ estu
dever. do perfeito e com conhecimento 

Não esmoreçam, pois, os das causas que afectam , a saude 
iniciadores e que n'essc dia, a e a vida dos cabelos. Tl1rna-se 
nossa Matriz regorjitc de fieis pois, duma eficacia incompara
que orem pe~o eterno descan- vel para conservar, restaurar e 
ço de quem para os salvar mor- aformosear os cabelos e curar 

as diversas moléstias do per ireu. 
-Acha-se entre nós vindo craneo e das glandulas capila-

d L. b n· 0 D .,,1 res. Suas \·irtudes são J.á bem co-e is oa o ex. ' snr. r. ,\ a-
nocl Novaes. A S. Ex.ª que co- nbecicbs e apreciadas pelas se
mo o seu m.:i.ior, tem por Fão nboras da m~1Ís alta sociedade 
já um culto, apresentamos t:m nêstc e cm outros pai7.es. 
nome deste povo as i1ossas ie- Venda nas boas farmncias e 

1 d · drogarias. 
licitações pe J cargo · e notano Pl'eparadas pelo Di'. J. e. Aye1· 
publico na cid,1de do Porto para & c:1 Louuell, Ma.qs U. S. A. 
que acaba de ser despadudo pe- Ueposita1·ios gerues James 
lo Ex.mº .\1inistro da Justiç.L Co- l.'w;sels ~ C.ª S11ccessores-Rua 
nhecedores da invulgar inteli- J!ousinho da Silveira, 8.5-Porto. 
gencia de que dispõem, co,1dju- ·•· 
vado por urna forte \'OJHadc de A. pret,nsão 
saber, dl'sdc j.í augur,1mos ~1 S. Lê-se no <'POVO. de Viaua 
Ex.ª um elevado Jogar de des- d e 1 

l 
o a:-le o: 

taque n.> meio forense. Oxa ú • c\preen1 ius em Mo.oção pe-
que os no:->s(Js augt1rio~ se re:l- la auarJa.fi.~cal. foram 21 ca1xo-

r ~ . 
liscm num 1uturo prox1mo. te:;, contendo ce1ca de i.600 do-

-A' tcrr,1 !1iatern,1, donde zias de 0 , 03 que já foram condu
em tempos se alastar,1 _acaba de zidos para esLa cidarle, onde es
regressar o nosso a1rngo p;idre 1 iãu a vender-se a ,g)24 a d uzia 110 

.Jcro~~·mo G. Cha.vcs, talentos~ 1 posto pvlicia. ' 
publicista e <KCITtmo pugnador Muito bem. 
pelos gr,rndcs melhoramentos · ---~~;;..f.-~ - -

Gamara Municipal 
Re.~wno da acta da 

sessão onlinaria da Coinisf;iJO Ad
ministrativa da Gamara Mirnici

pal de füpozende, realisada 
em 30 de março de 1918. 

Presídencia do l<:x.mº Snr. P. 9 

Manuel 1\lartius Giesteíra, secre
tariado oelo snr. Alfredo Perei
ra Lima'. com a assisteucia rlos 
yoaaes snrs. Amerko Pereira 
do~ Santos vice-presidente, José 
Maciel dos Santos Portela. Pre
sente o chefe de Secretaria, ci
dadão Jo::;é d'Abreu. 

Aberta a sessão, em nome da 
Lei, foi lida e aprovada a ac~a 
da anteriot', e aprese1Jtado rano 
expediente que foi despachado 

tr.1tar foi encerrada a, sessão em 
nome da lei. 

'· Eleições 
Correu neste concelho. como 

era de esperar, o actu eleitoral 
sem incidentes nem o protestos. 

O seu resu-ltatlo foi o seguinte: 
Presideocia i.496 
Senadores, maioria, 966 

cada 
minoria 

Depn ta dos: 
A 1 fredo Machado 
F. Magalhães 
R. Ramos 
P. Torres 
G. Azevedo 

53! 

953-
1.343 
1.098 

943 
117 

~-------...... ---~~-
O bito 

Resoluções: Ha dias falleceu no hospital 
O Ex.mº Presidente diz ter desta villa Mauoel Francisco Si

recebido um telegrama do Chefe mão, de 29 a11nos ~e edade, na
de Contabilidade da Instrt1ção tural da freguezia de Palmeira do 
pedindo esclarecimentos para es- Faro, deste concell10, que ali se 
tabelecer o computo das despe- achava. doent~ .. 
sas a fazer com as sobvenções Fo~ sepu1tado no semiterio · 
ao professorado pi:imJr~o . do parochtal desta v11la. 
concelho, o que fm s~tisfe1to. . .. _____ , 
Continuando, dá conhecimento Peixe 
tambem da recepção de um ou- Continua a sabir para fóra do 
tro telegrama assinado pelo Che- nosso concelho, todo, ou quasi to
fe de repartição Carlos. ~abo, em do o peixe que do mar vém á nos
que sua Ex.ª o snr. Mm1stro de- sa ribeira. Não deveria deixar-se 
termina que fica suspenso desde sahir. porque a sua veada dentro 
ji o desconto dos d[reito~ de _en- da arêa dJ nosso concelho muito 
carte dos professores pnmanos. concorreria para o abastecimen-

Requerimentos: um de. Rosa to desse genero e traria o bara
Goncalves Patrão, das Mannhas, tcamento de outros. 
pedi~do licença para reedificar Não concordamos com este 
uma fossa. Deferido. Outro de modo de vêr, sendo para os ou
Antonio Ribeiro Lima, de Fo~- tros tudo e para nós nada. 
jães, pedindo licença para constrmr Os nossos pescaclores pedem 
um aqueduto na éstrada de For- no caes quantias fabulosas pelo
jães a Antas, em fr_ente a um pescado de proposito para afu
predio seu, e aucton_sação para geotar o publico entregando-o de
tapar um baldio. D~~endo. Outro pois ás regateiras por preços com
de Ricardo do Espmto Santo, ze· binzidos pCJra estas o poderem 
bdor·mor municipal, requerendo traosporlar para Barcellos. 
aumento de ordenado. Resolve- A autoridade precisa por ter-
ram toma-lo na consideração de· mo a isto. 
vida. 

Tabela dos preços das carnes. 
Presente novo requerime!lto dos 
marchantes, pedindo para ser e
laborada nova tabela dos preços 
das ornes verdes deste concelho, 
atento o elevado custo do gado. 
Resolveram fixar os seguintes 
preços: r.ª qualidade: pá, perna~ 
lombo e costelas 5 6 centavos; 2. 

qualidade: assem. 5 2 c~ntavos e 
3 .ª qualidade: peito e ilhada 50 

centavos. 
Desocupação de terrenos 
Resolvem mand:u intimar os 

cidadJos Firmino Clementina 
Loureiro e Ernesto Emilio de Fa· 
ri:i., desta vil:t, p~ua desocupar 
uns terrenos que tem ornpados 
cum pedra. 

Varias resoluçõe., 
Resolvem devolver i procc

cedencia o cavalo reproduçtor: 
auctorisar a presidencia a fazer a
quisiçao de milho, e autor isar 
varios pagamentos. 

E não havendo mais nada a 

SAMPAIO E ... OS FEIJOES 
Alguem se lembrou num jo~

oal da localidade de estranhar que 
Rodrigues Sampaio se veja agora 
feito presidente <le uma feira. 

O articulista com certeza nun
ca foi a Bruxcla~, pois que se là 
fósse veria na praça do munici
pio, um rlos logares mais centraes 
daquela bela cidade, toda~ as 
quintas feiras, um mercado de 
cães. 

E não se vá j olgar que são 
animar.,; de luxo; são às veves re
les podengos qua se ocnpam no
lransporte de pequenos vehiculos. 

A praça cio muoicipio em 
Ilruxclos encerra preciosidades 
arristicas que impressionam o es
!raogciro, e com certeza nenhum 
belga se envergonha de lá expór 
os seus rafeiros que. • . traba-
lham. . . *· *· *· -----· .. ·------

. 
1 

/ 
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~Iilbo 
E' grande n falia dê lllilho pa

ra a venda nn nosso roncel ho. 
Os lav1 adoi·es e detentores des· 

Lc cereal nt•gam- ·p sobre todus 
os prelex.ll)s :.i venda rlelle aos 
pobres, mesmo com a '. t'nha do 
1egedur ou adminislrador. 

A gauaucia da ~ubida de pre 
ço todos os dias faz com que se 
feche a pol'la :í. venda aos pubre:i. 

E5táa 2~300e-gS350os 17,4 
u'esta villa? 

lsLo vae de mal a peor. 
Providencias ener"gtcas é 4uc 

se precisam sobre este assnmplo. 

BIBLIOGRAFIA 
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Jogos e Canções Jnjanfis, por 
. 1 ttgnsto Pil'es de Lima. 

Cliama b~~rn ti atte11çào este 
livro pela sel<"cçào que o autor 
fez ele algun~ jogos e canções 
menos convernentes á erlnc<1çao 
physiea e mural ele rap<1zes e 
me11i11as. O livro exteriorn1ente, 
rtá-nos a exµressàn, pelo cuida· 
do rta sua ed11;ão, àe qn1~ va· 
mos let' cnis .1s antigas e 1.:omn 
de fac;to assim é. 

O trab;,lho investigador elo 
snr. Augusto C. Pires de Lima 
foi bastllnte anluo; pois collecin-
11nn com carinho e 1111101\ esses 
jogo" e ca:içtJd dispersos por 
tantas e variadas p;n·Les e que 
são n111 repositorio cuidado de 
canções populares, jr.gos e da11-
ças de rnda. 

fprnos ha anos 111n tn1bal110 
da familia Cula<~o, referente qua
si ao mesmo assumpto; mas não 

.tão cn111pleto co1uo 1) rto auto1'. 
O prologo d'esse livro («Us Pi
rolitos•) era fi.>itn pela poetisa D. 
Branca <ie G111Jta Colaço, cari 
Cêtlnra de Jorge Colaço e har
ruonias 1ie A. Rey Colaço; pois 
o livro do :-;r. A. C Pirns ele Li· 
1rn1, \'1ím, (porle-se al1rmor) cor11-
pletnr aquell<1, pelo seu mctior 
111111iero de ca111;ões e jogos. 

íl.eco11wu<lamos :ios nossos 
leilores a ~1e4ni.,;1çaocl"es.,;e li\'rn; 
pois a,.; cançõt-:s que publica sao 
aco·npa11hêtda::; da respectiva mu
ska e os desenhos b1'lll nítidos 
e perfe1t<1s são da autoria do snr. 
.\rmanctr) Mo11teiro. 

O lhT11 foi i1npresso e mui
to bem cu1i!ado, pela typo~1 a 
phia da l~mp1·1~z<l LitterariH e 
Typogra pb ica d o Pnrto. 

P1•sa1Hln e1ll alta valia o 11pre
cia' el lrabalhu llo dist111cto enl· 
t11r das 11ossfl~ traclições popu
htreO". nnito do cnr1w<ío ll1e a-
1;!l'<tdec.;e11i.1:-> o ofereclm1•11to ;lo 
t->Xe111plnr l'l!<:ebid t), b :Jffl t:.OIJIO 
as be11evola~ e Íllll'.'l'el:ida::; ex
p1-..~ss(1e;; eo111 qne 110.,; l1nr11·a 

1... em sua detlkal111 ia . . 
-----•·•··•w--=---
c.•out~a gente doente, 

mas 
moU@s tfoe 1tassam 

mal 
03 doewle; propri~mente ditos cuns

t1tucm, a J1zcr a ver<lade, o menor nu-
1111• ro; pi::lo 1·011tr1irio, QS q1rn ~em se 
verem 11 tacado~ de n<·nl1111ui1 11fecciio 
hem c11rastc1 izarfa SI! encontram s1:1JJ· 
prn mal d1~postos

1

, sempre com des
t·auso de mil iucomodos, nunta p;ilavra, 
11s 411c passam mal de S<tude, formHm 
com lodJ 11 certeza a n1aior pnrte do 
g •11ero h111111nn. Isto pron~111 do s•!
g111nlc: · a maior parle d 1 gl•nte de~-

O Es;tozendense 

r11ra h.1 .. (ante de to1Mr um~ precauçã1) 
ei<•mcnl 1r qu1~ consisl.r, para manter o 
urgani~ru<1 em h 1111 e•t,11ln, em cuu,;er
v:ir o ngor e a re·i,t1~11 •j,, do ,;angue e 
do sistema nervo~o, , •• _,,, tini• faet .1r1•;; 
de um equil1brio fi=-iro perf~iltl. 1'.into 
ma1;; 111des~ulu ;;v,•I se l'1rna s~meih•:ute 
negl1gench. q~1ant•1 e certo que. com a~ 
Pilnla~ Pink, a rnauutenç<i~ cm bom 
c,tado do ~ang111~ " rlo.; nrrvo~ h11je ·uma 
<'Ot•a .;irnpl1~s e pouco di•µcndiu.:1. 

Dir-no~·hão, porc'm, -qutJ nece;;s1-
dade leem o sangue e º' nervo' de ser 
c111d;1dosamentc mantido• em bom e~l(1· 

do? Provem es•a neee.;sirlade do f.1do de, 
soh a infl11e11l'1a da• f,1diira;;, rio-: 1•x · 
cc.;;o•, dos de -go:;Lo.; e c11irfodos, bem 
corun em razao d:i-; intempério~ d.is lllll 

dnn~·ns de e,;t"çõcs, os11ngu\! perder ;1 sua 
riqueza e CI ''"lt•ma 11ervo•;o a snd re
si•tl'lll'i 1. E e o emµ11hrecime11l•1 do 
saugue e o e11fr™-1u~ ·tménlo dos ner
vos que provocnm es,;a.; µerlul'h;1ções 
tão frequente,;, t .• i> como dores til' e,;
tomago, mii.; digeçtóes, e11xaqt1t·cas, 
uevrahms, ete. Ora, as Pil11l .1,; Pink. 
que regenl'ram o ,;i11gue e tonift,'.,1111 
o~ nervo•, do me.;mo pa~-o que cst1-
mnln111 o npctit~ 1• a,; funcçõei diges
tivas. n·co11•titue111 1uuit11 rdpidame11t1• 
o.; organismo.; laligado~ •A suu cfka
l'l1• con:rn toda.; as afocçfü~s, que leem 
por or1g1~m a µohrPza do sangue e a 
fraqueza do.; nervos, é, 11fi 1al, de hà 
muito reconlwci1ia. 

'ftimem, portanto, o hábito-o cx
cele11tc hábito -de cfectuar 1egular-
111enli>,- µri11cip1iiuenle nas mudanr1,; 
das c•taçõe•, -uma cwra tiu lrnta1nen
t<i Ôt! Pilul1:; Piuk, e f.1rnu a<s1n1 par
le da caLegori<1 <los l'dizes murl11i•, que 
púr terem a preo1·11µ,1ção de cuidar n 
te11Jpo da prrpri1 saudl•, go•ain em 
tudo de m:ii.; -;eguro e\1to do qu~ os 

gueja d'\ Vi rj:if•s uesle l to para assi:lirern a todos 
concelho fozem publico pa- ()," lerrnus atl• ílnal do in
ra os d0 ridos effeito .... tflle Yentario orphanologico a 
n:lo a~: mnern a respon ... a· lftle se procede neste Jui
lJililladu rle quak1uer diYi- zo por obito de ~ua iuãe e 
ua uu COllljJl'OlllÍ~,'O toma- :ogra Jlaria Martins Fer
do seja por quem for que l rea, ea ... ada e moradora 
nfi.o apcesente a rn~ces~al'ia que foi com o inYentarian
iwocm·aç<lo. 1 te )Janoel Gonçalves Ca

Espuzende, 2t de
1 

abril lheit~os na freguesia das 
de HH8. 1 :Marmhas, desta comarca, 

.Uwmel Jntonio do Vale Tor- , sern prejuízo do andamen -
res. 1 to do mesmo inventario. 

JJmrnd José da Crn~ Espozende~ 30 d' Abril 
.Mamd Ferr1ira da Cruz 1 de HHS. 

c 0 rnnn., " t<:t·•Pufdl,ende O Escrivão do 3.° oficio 
E~llTOS de TRl~TA. João Gomes Yinha. 

JltlS l 'Verifiquei . 
1 . • ...... w .•• ,.~,.. i O Juiz de Direito 

--, AÇO saber i substitoto, 

~ 
, ~p~e por este, João de Barros 

J mzo e <.:arta-
, · rio do esrri- ! v· /ftUPUCD VIII· AL 

v:1n dn ter-
ceiro officio VEIUllCllU tAX \ITVO 
J. Vi n h a- ' FORMULA ESPECIAL DA 

correm ed;tos de trinta FARMACIA CENTRAL OE FÃ O 
dias a contar da se~ umla Unico depositario FARMACIA CENTRAL 
e ultima publicarão deste , · nE 

anunciu, citando l\lanuel 1 PAULO DUS DOS ~ANTOS 
Gonçalves Calheiros, sol-

1 

teiro, maior, ausente em ou troo. 
As Pilnlas Pink e~tão rí venda parte incerta no~ Ec:tádos 

em, todas as I?liarm~cias pelo pre- Unidos do Brazil e Albino 
ço de 800 reis a caix1i, 4/Vl-UU rs. . , 

AVENIDA DR. MANOEL PAES f:' - .. 
F.A.C> 
PREÇO 250 REIS 

as 6 caixas. Deposito geml: J. P Martms d Aureu, casado, · Encontm-se á venda na TJ
Bastos o· C.ª, Pharmacia e Dl'o· ausente na Gidade du Por- POGRAf<'lJ ESPUZE1VDENSE 
gal'ia, Peninsulal', rua A.ugasta 
:39 a 45, Lisboa. -Snb-Agente no 
Pol'to: Antonio Rodl'igues da 
Costa, J,ai·go de S. Domingos 
102 e 103· 

A . ~NU 1 CIUS 
ANTJNCIO 
.José da Sih·a Junior, 

htvi·adur, da freguezia de 
fT ·u11.~zes, comarca tl'Es
l'' 1zcm1e, foz publico, pal·a 
os ~ levidus efeitos, qne n;1o 
torna l'espons;ibilidacle al
guJHa peias rlivida~ eu11-
trahidas ou que renha a 
cnntrahir sua mnllrer Ana 
Tereza dél Silva, da mes
uia freguezia, 

Gernuzes, 2 ~ do ai ll'il 
de 1918. 

---· -----------

DECLARACÃO 
" 

Os abaixn ;rn~igundos 
i\Imutel .A11to11ío du Valle 
Tu1TPS, }lauuul .Josó da 
Cruz e ~lanud Fel'reif';i 
ela Cn1z, rn. idrn1tes na fre-

GRANO PRIX 
O MAIOR PR~MIO DA EXPOSIÇÃO· LONDRES 11104. 

Xarope Peitoral James 
Prt-aido co,. medalhas de ouro na 1xpo1içaes i Ll1boa 1888, 

Paris 1889, Se:!lm 1898, 
Anrera 1894, Lonnru 1904, Rio i'e ~antiro 1968, 1tc. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ata::iues asma
ticos, bronquites ag"d'ls ou crónic:is . 
Legalmnpt" '.l'.1torizadu pdo Con;:;P!ho <e 
Saude Pul!lica de l'onugal e f1eln 111,;
pectoria Geral rl'Higiene dos E. r. do 

' Ilrazii. " YF.N->il EM TOCA A.S FAfHUCIAiô. 

1 0'1'.POSITOGER .. L: FARMACIA FRANCO, FILHOf; l ./-
1 PEORO FRAMCO & C! 

RUA DE !3ELEM, 1•7 - Ll$80A . ______ .. __ ' 

------
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BRANPÃO & C.ª 
-'- G E " U 1 ..-\_ D E E S P Ó Z E S O E 

SEDE: VILA NOVA DE FAMUICÃO 
Compr~m t! vendem papei.; de cr dit'.l e fazem toi.las as opt:raçu~s bnncuias. 

Depositos a praso e :í ordt!m 

Corr.:..pourlentes em todas as terras do paiz 

'.li egucir.• no Br- zi l. 

,\ . Ag-ei.ites em .LO .. ºDRES, PAR.1$ e l\L\DRID .. - . _ 

p,,2;;;,;;:::::.~~;:~~~~::;'·;:;~;:;:.~·; .. ;:;::.~ ... ~ ~r;,~(~)~1, 31P~-=N~I~ .l,s\*ll A *iif ~A, JlrA8 rl'2:i,l: 4~ 
namb1,co. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monteuid 1·u e . · J.Ú •) tl _ 11. J ! · lU j l I~ f\ j _ 

Bwmos-Aytes. \ ffíl --DO---

Pel,~~.Pft~'~~~:i~~' ':~'.,;!: ,f ~~.~~to ao Rio d;:~.,~~;::;n- ~ ! ~ Corre~ Qnlozen~ !. !.J. ~.1.! ~ 
'll'od .,,. """ ,. 01t11w•t•llil !l t• 111 l•l C'o n1p·~uh1 a (•'1•l111n '' m \ 'rl.'Fit1· ~ 

o h"H' b 1· no t' <l ,. 111 11 u ll lo li t• d a n e• h• o . ) t U 

0l A bordo ha creados portuguezes ~ 1 f;,. 

1~1 ,.,,,~;· ~;g~:·i:::,,~: :":1:,,,P:::"~,~:.:;·;::";,~~;;.::::: ~:"~ ·1.~;~·~i~~ ~·~· [r~~.i ~IID 
1 recomrncnd'amos toda a antecipação. ·: ~ 

-R' Dfrigfr aos unicos agentes no norte de Portugal: fl1 NOVOS E :Th-1AGNIFICOS PA.QUEf'.ES 
·: ;; 'TA.. X "'r ~ C::: O• ~ 1

.fil HE Hl:OOO, '12:000, 10:000 E 8;500 'l'Ot\l?LADAS 
J.~j 19, llUA DO l~FANTE D. IIE~HIQUE.--PORTO '~ ?~ com wdos os melhoramentos modernos, incluindo ~ 
~\j. Ott aos Agentes nas p1·ouincias. ~ ... ·:-' ~: ': 00 J : . . TEl,F.:Gll, PHl,l. NEii FIOS .. , 

~"=- Para: S. VICE~TE, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, MON- ~ 
:D]. 1-:~"J'~/:~~Jh 'v-if/~.

9

~~V,!~;f~.-/tl ~íl TEVIDEO, llUE,\OS-:\YRES e VALPAR:\.lSO torando.alternadamente m 
1II em PEHNAMBUCO. B.\Ill:\ E S.\NTOS e para PARIS, LONDRES e 

·g~Igr~~~:s~!SG-II:al~"'.- ~~!;g!;af~~~ta!~~~Jtai~ ilJ L 1 V Ell POO L. . 1 HOTEL v1 LAKINHo -1 ! .............. :::.::--r-:::: .... º.ºªTº • 
~. - ---) 1 ~ ~·~ P fJ z l-i~ : ~ u r~ (--- ~~: ~t1,l"I~.'. ~~. PINTO B \STO & C.ª IJ·ª 1 KENOUL. Pl~TO B~&TO & C. 
1o.1 E' o nnico eru todo o concelho que s:tti•fat. :b condições hi:;:-ienicJ.s e o 

1 

i Caes rle Sodré. 6~ i 73 Ru' Inftnte D Ilenr1que i 9 tt wais bem simado em toda "vil" <le Espo't:Ude com bela vi,ta p«lu o rio Cava- h';! ~·J) ! - .. . . m % tio e para o mar. ~ ll·~ ..,_._._.. __ ._._._._._. 
~l A>sim: tem uma ampla sala ele refeições onde pode comportar talhe- l1J t SlJB-ACENTES cm todas as cidades e vil las de Portugal 
l1l us p .. ra 80 a 1 oo pes,oas com 2 por1us de saca à a, urna jauel.< e diversas por- !:I, , 

~. tas interiores por onde pode receba ar puro livremente, campainha electdca e ~tt! '.ri1~: . s:::--~}~-q.~~* *~~ ~~~~~~~~ 
fui Jur. 4'.l. :...ct' tiJcut; urna outra t-;a]"' m:-.is pcqueua tambem par.f. refeições pr.ra pes~ ~Jo.-~ '.J,c:.;,_;_ ,.. _ - · ~- _..._ - l /('d_ -=-"5 L _-_;·~ ~~ 
~ 'ºªs que qudram estar a vont.cle s6s on cóm suas f .. milias sem que sejam vis- • 
'.t las; tm a bela 'ª'ªcom bilhar e outros divert.mentos para di>Lração dos hospedes, l:'1 

lol iluminada a ace.ilcue, um ~r'lll<le numero tle qt;artos lodos com jaud .. s amplos iu 'I; ~il1filljl : ::~t?2J;f-:_Jr=~ ~'~c-c~~-7 :::>.IE~~ E§]N 1r'l : IRªºmAsl!J.qLL~ '4il*oo ~ e muiio hyg·ieuicas iuclnindo quarto de banh<>, uma gr:iude sala tambcm p.ra b"i , , 
~ rdeiçu.:s uo 1ez do chão e outros reciutos para os tn1·ergonha<los onde podem es- li.! 
~ t.11' a ccmcr >etn que ;ej;:m vi· tos c UL.a completa mercearia onde os hospedes i µ rrQr Píi91f19 L 
! 
: e mais fregue1es cac1•utrnm tudo que ha de '' chor tanto rm gencros alimeuticios 'i::i "'"íl' Jfl_L ~ _ Jl L,d ~ 

cou10 etn bt"h1<las nacioua1.:s e e:;trau~d:-as. l) m bo·n sonido de bacalhau; assucar, í.U lt de 
arroz, cafo, ch:í, doces de divers"s q.lidades, m:irmeladR, manteiga em Ltas, cerve- t!t y l @ ~ 

Ili . jas, ga °'"'· viuho alim~nt•r da C.rn•panhia Vinicola, fino e branco euga1 rafado, ~ti ~.•·-~, §~nntisr~ ~!fl),S~ t.irrefÍ~Àt 
l.;1 · e um COll']Jldo sortido em t~btLcus, assõm cumo muitos oull'O> ardg-os qne é im ~ ~ ~ 

11: vosúve1 eui.m:rar. r;.~íl· Rua Dr. Manoel Paes (antig:l da Egreja) ~fr ~ Assim, seudo este o uníco hotel que , .ode satisfazer as cxigencias elos vi,itan- ~ 
~ tes a e'ta lit:d:. e coc~ntadora 1i:a o seu prop1ietark ALBtXO RuDR!Gt;ES ~ 1 ----~ ~.!f 
iÇ • VJL.\Rl'.'.IIO pede e agradece,, to•lo,, os sens tstimaaos f1eguezes e .. migos !.."( ·"' Este antiao e muito acreditado hotel um elos ~:), 
1-. Pª"' recon:endarem e vi>Harem a ~ua ca"' a hm de d"r uma bda ideia da vila 1t! ~ v 
~ u:Espo,ende, que é banhada pelo riu Cavad•>. Serviço pennaucnte, lrnchés para 

1 

ij ffíl rnaiS }Jem fi10IltadOS desta Villa, COntinua, CO- rm 
~,i1 •• , pic-ni'i:~~~é!~HOM.&Z MI1RAN:OA =-~ E s p 0 z EN DJE ~ il.f_.µ

1 

lllO sempre, a receber hospedes, tratando €S· .W_. 

~-~ 'U 1 · - tes, co:t:o todos os seus fre~niezes, com a ma- =---
_..,e-!.~~::'.:Si • ~~ lSio:.::\esr-!.~:=:t;e:"t!6feie!~e!:e'!Si'.'6i!S'.'ii'. ~'f .. l."~rr-· . aceio ,e_, lin1peza {)01' pre- ~~m --·--- ---------------·-·--·--. ·------------------ H xima consideração. Tem serviço permane~te-
~~~d~.~~~~"h..~ ~1:~~1~~~~~~~~~ liuas cornrnodidades, 

~ E\ "if' IT li§ 7'J 'lf IT tr.i "" ~ ~ ~ 1fi ros sem competencia. · ' . ~ 
~ 5J 9 ,ri\ li ll1 ,., ~ 1l ~ li ll v Ji :1!J j *·fL:~ ... ç~~-;:~~ ,~~ rt.=:.~:--~-!'~-~EG ~-* 
hl '<o.. 1 ~-~-;,~s-~~~ ~:;i, \!, , ~~ç~ 71' 
~ COMPANHIA DE SE:GUROS ,}:/j 

~ ~ ---~----~-------'l)i ·q::.flPl'r .l. 'L ESCUl»OS áOO.ooos•too <PJ 

~ !A1liºgO do~ r/Joyos, D.º 9~ 1.º-J•o1•to l 1 ANNO XXXll MAIO 2 • N.º 575 

~ CCRRESPOiiDEHTES EM TODi\S AS TERRAS DO PAIS. l(LI 1. ·~~ .®\.. ~~~~fmr@)~~·~--·~tr~~~~. 
~ AGrnn:s E ~UliA::miHS Frll TODAS AS FF.EGUEZIAS DESTE CONCELHO <PJ ~ ~@)W__,~,b®J~~\ll~~~W@)~o~-· 
~ Se;:u º' dL fl'gO ao pre111io <le 1;5 reis e 167 rei~ c.-d" 100.$oop ~ Rerfaç~n e administração- Rua Veiga Beirão, 7 a 9- Espozende 
~ Scgnro-- Üt! g'auc: Sl"g'\tlfl.lll•!:e ~11i11111e:-; contra ri!-.COS o~ lllOrle uatnra1, ~Yff' 
~, po· rlu, oci1Ie1lle5-, l'tC ~ 
~ <;ADO BOVIXO: C;ida ~uo.:.01l0 paga 1.000 rei~ de premio. ~ 

li,. \':tc:is, com risco de parto: C:ida 100,)000 reis pag:i '1 i.iOO "':J 
({t. de premio ~ 

~ • (':n·afos e ég11:!s? Premio~ 2~~ e -4 ºr0 i / 
~ l»-io-.~ °' info1°oi:a~~ões n'esfu re~aeçao . 
~ 
~-~ ~~~ ·~~~ ~~ I)~ ~~~~~~~~~~~ 


